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19 DE AGOSTO DE 1977.

IMPROVISO EM SANTARÊM-PA, POR
OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DA USINA
HIDRELÉTRICA DE CURUA-UNA.

Entre os grandes problemas que desafiam a
atividade do Governo Federal, de longa data figura
o da integração da Amazônia no quadro nacional.
O esforço que se vem desenvolvendo neste sentido
adquiriu maior impulso após a Revolução de 1964.
Desde essa data realizou-se um trabalho intenso
para conjugar a integração que se fazia apenas pela
embocadura do Rio Amazonas com a descida do
Planalto Central, através das rodovias que deman-
dam Belém, Porto Velho e agora Santarém. E ao
lado do desenvolvimento das vias de transportes,
procurou-se desenvolver esta área com iniciativa
dentro da própria Amazônia.

Aqui em Santarém, onde hoje tenho o prazer
de fazer mais uma visita, constantemente verifico
resultados desse trabalho. Foi o porto em primeiro
lugar, depois a construção do novo aeroporto, em
seguida a ligação terrestre com Cuiabá, o que
vale dizer a ligação com o Centro-Sul do Pais.

Destaco hoje, sobretudo, a inauguração da usina
hidrelétrica de Curuá-Una, que se arrastou por lon-
gos anos devido a dificuldades naturais, mas que
já está em pleno funcionamento.

Esse conjunto de realizações transforma San-
tarém, tirando partido, de um lado, de sua excep-
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cional posição geográfica, no quadro geral da
Amazônia, e, de outro lado, da vitalidade e do calor
de seu povo.

O que aí está é o resultado de um esforço
conjunto do Governo Federal, do governo estadual,
do município e do povo. Essa conjugação é que
realiza os milagres brasileiros. Essa identificação
dos governos com o povo, da compreensão dos nossos
objetivos, daquilo que nós procuramos fazer, do
bem-estar que nós queremos proporcionar à popula-
ção. E que permitem que essa Revolução perdure
e realize sempre cada vez mais, não só na Amazônia
mas em todo o território nacional, em que pese a
incompreensão de alguns, a injustiça de outros e os
objetivos espúrios de outros ainda.

Continuaremos unidos, povo e governo. Reali-
zaremos muito mais do que temos feito e do que
realmente o País precisa. Agradeço a presença de
vocês e a acolhida que me dão. Muito obrigado.




